






20. JUROS E CUSTOS/PROVEITOS EQUIPARADOS

20.  INTEREST AND SIMILAR COSTS/GAINS 

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006, estas rubricas apresentam a seguinte composição:

In the years ending December 31, 2007 and 2006, this caption is made up as follows:

 
Juros e custos equiparados:
Interest and similar costs:

De recursos em instituições de crédito no País 
From resources in domestic credit institutions

De recursos em instituições de crédito no estrangeiro
From resources in foreign credit institutions

De depósitos de Clientes – à ordem
From client deposits – call accounts

De depósitos de Clientes – a prazo
From client deposits – term accounts

De operações de venda com acordo de recompra
From sales operations with repurchase agreement 

Juros e proveitos equiparados:
Interest and similar gains:

De aplicações em instituições de crédito no País
From applications in domestic credit institutions 

De aplicações em instituições de crédito no estrangeiro
From applications in foreign credit institutions 

De crédito concedido
From credit granted

De obrigações e outros títulos – negociação
From bonds and other securities – tradable

De obrigações e outros títulos – investimento
From bonds and other securities – investment

2007

59.549

46.403

16.418

320.350

193.301

636.021

7.371

409.370

102.765

401.872

334.917

1.256.295

2006

-

-

144

413

-

557

564

3.234

129

2.604

-

6.531
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21. COMISSÕES

21.  COMMISSIONS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

In the years ending December 31, 2007 and 2006, this caption is made up as follows: 

 
 
Operações realizadas por conta de terceiros
Operations conducted on behalf of third parties 

   Aquisição e originação
   Acquisition and origin

   Produtos estruturados
   Structured products

   Operações cambiais
   Exchange operations

   Abertura de crédito
   Credit opened

Garantias e outros serviços prestados
Guarantees and other services rendered

2007

845.354

46.609

12.580

4.713

44.011

953.267

2006

-

2.408

-

-

31

2.439

22. PREJUÍZOS/LUCROS EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS

22.  LOSSES/PROFITS ON FINANCIAL OPERATIONS 

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006, estas rubricas apresentam a seguinte composição:

In the years ending December 31, 2007 and 2006, this caption is made up as follows: 

No exercício findo de 31 de Dezembro de 2007, os “Resultados em divisas” incluem mais-valias líquidas no montante de mAKZ 271.761, 

referentes à valorização de produtos estruturados.

In years ending December 31  2007 “Results in foreign currency” include net added value to the sum of mAKZ 271.761, referring to valuation on structured 

products.

 
 
Resultados em divisas
Results in foreign currency

Resultados em notas e moedas
Results in notes and coins

Resultados em títulos
Results in securities

Lucros

613.067

11.997

5.646

630.710

Lucros

24.649

14

-

24.663

Prejuízos

(285.947) 

(37.499) 

(9.498) 

(332.944) 

Prejuízos

(61) 

(1.162) 

- 

(1.223) 

Líquido

327.120 

(25.502) 

(3.852) 

(297.766) 

Líquido

24.588 

(1.148) 

- 

(23.440) 

2007 2006

Profits ProfitsLosses LossesNet Net



23. CUSTOS COM PESSOAL

23.  PERSONNEL COSTS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

In the years ending December 31, 2007 and 2006, this caption is made up as follows:

 
 
Remuneração mensal
Monthly remuneration

Remunerações adicionais 
Additional remuneration

Retribuição variável de desempenho
Performance related retribution

Férias e subsídio de férias
Holidays and holiday subsidy

Encargos sociais obrigatórios 
Mandatory social changes

Subsídio de Natal
Christmas subsidy

Outros 
Other

2007

162.276

107.291

37.711

31.147

17.622

7.831

11.911

375.789

2006

28.278

1.500

-

4.579

2.892

11.991

328

49.568
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24. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

24.  OTHER ADMINISTRATIVE COSTS

 
 
Consultoria informática
Date processing consultancy

Publicidade 
Publicity

Outros serviços especializados
Other specialized services

Deslocações
Travel

Comunicações 
Communications

Rendas
Rents

Despesas de representação 
Representation expenses

Segurança e vigilância
Security and vigilance

Conservação e reparação
Maintenance and repair

Seguros
Insurance

Outros
Other

2007

265.415

86.316

71.338

65.689

25.470

54.594

22.321

18.040

13.392

7.157

41.641

671.373

2006

402

-

7.396

2.423

428

7.058

4.311

64

123

-

1.576

23.781

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006, esta rubrica apresenta a seguinte composição:

In the years ending December 31, 2007 and 2006, this caption is made up as follows:

25.  EXPLANATION ADDED FOR TRANSLATION

These financial statements are a translation of financial statements originally issued in Portuguese in accordance with the accounting principles laid down 

in the Accounts Plan for Financial Institutions as defined in Regulation nº 13/99 of 1st September of Banco Nacional de Angola (“Plano de Contas das Instituições 

Financeiras”), some of which may not conform to or be required by generally accepted accounting principles in other countries.  In the event of discrepancies, the 

Portuguese language version prevails.”.



Face ao exposto, o Conselho de Administração apresenta à Assembleia-geral a seguinte proposta de distribuição de resultados: 

 

From the above report, the Board of Directors submits to the General Meeting the following proposed allocation of profits:

 

6.4. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

6.4. PROPOSED ALLOCATION OF PROFITS
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07.RELATÓRIO
DA AUDITORIA

07.AUDITOR’S
REPORT



07.RELATÓRIO
DA AUDITORIA
INTRODUÇÃO

1. Examinámos as demonstrações financeiras anexas do Banco Privado Atlântico, S.A. (adiante designado por “Banco”), as quais 

compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2007 que evidencia um total de 25.928.846 mAKZ e capitais próprios de 1.150.901 

mAKZ, incluindo um resultado líquido de 404.134 mAKZ, as demonstrações dos resultados e de origem e aplicação de fundos para 

o exercício findo naquela data e o correspondente anexo.

RESPONSABILIDADES

2. É da responsabilidade do Conselho de Administração a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira 

e apropriada a posição financeira do Banco, o resultado das suas operações e a origem e aplicação dos seus fundos, bem 

como a adopção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno 

apropriado. A nossa responsabilidade consiste em expressar numa opinião profissional e independente, baseada no nosso exame 

daquelas demonstrações financeiras.

ÂMBITO

3. O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceites, as quais exigem que seja planeado 

e executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções 

materialmente relevantes. Este exame incluiu a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e informações divulgadas 

nas demonstrações financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pelo Conselho de Administração 

do Banco, utilizadas na sua preparação. Este exame inclui, igualmente, a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas 

adoptadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias, a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade das 

operações e a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras. Entendemos que 

o exame efectuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa opinião.

OPINIÃO

4. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 acima apresentam de forma verdadeira e apropriada, 

em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição financeira do Banco Privado Atlântico, S.A. em 31 de Dezembro de 2007, bem 

como o resultado das suas operações e a origem e aplicação dos seus fundos no exercício findo naquela data, em conformidade com 

os princípios contabilísticos geralmente aceites em Angola para o sector bancário (Nota 2).

Luanda, 3 de Abril de 2008



AUDITOR’S REPORT

(Translation of a report originally issued in Portuguese – Note 25)

102. 103.

INTRODUCTION

1. We have examined the accompanying financial statements of Banco Privado Atlântico, S.A. (the Bank), which comprise the balance sheet as of December 

31,2007 that presents a total of 25,928,846 mAKZ and shareholders’ equity of 1,150,901 mAKZ, including net profit of 404,134 mAKZ, the statement of income and 

the statement of source and application of funds for the year then ended and the corresponding notes.

RESPONSABILITIES

2. The preparation of financial statements that present a true and fair view of the financial position of the Bank, the results of its operations and the source and 

application of its funds, as well as the adoption of adequate accounting principles and criteria and the maintenance of an appropriate system of internal control are 

the responsibility of the Bank’s Board of Directors.  Our responsibility is to express a professional and independent opinion on these financial statements, based 

on our examination.

SCOPE

3. Our examination was performed in accordance with the generally accepted auditing standards, which require that the examination be planned and performed 

with the objective of obtaining reasonable assurance about whether the financial statements are free of material misstatement. 

Our examination included verifying, on a sample basis, evidence supporting the amounts and disclosures in the financial statements and assessing the estimates, 

based on judgements and criteria defined by the Board of Directors, used in their preparation.  Our examination also included assessing the adequacy of the 

accounting principles used and their disclosure, taking into consideration the circumstances, verifying the applicability of the going concern concept and assessing 

the adequacy of the overall presentation of the financial statements.  We believe that our examination provides a reasonable basis for expressing our opinion.

OPINION

4. In our opinion, the financial statements referred to in paragraph 1, present fairly, in all material respects, the financial position of Banco Privado Atlântico, S.A. 

as of December 31, 2007 and the results of its operations and the source and application of its funds for the year then ended, in conformity with the accounting 

principles generally accepted  in Angola for the banking sector (Note 2).

Luanda, April 3, 2008
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08.PARECER
DO CONSELHO FISCAL

ser diferente
é ter a confiança
e o suporte que
nos faz seguir
em frente

08.BOARD
OF AUDITOR’S REPORT

being different 
means having the 
confidence and
support to drive
us forward



08.PARECER
DO CONSELHO FISCAL

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

REPORT AND OPINION OF THE BOARD OF AUDITORS

BOARD 
OF AUDITOR’S REPORT 

Exmos. Senhores Accionistas do Banco Privado Atlântico, SARL

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias do BANCO PRIVADO ATLÂNTICO, submetemos à apreciação 

de V.ªs Exªs, o relatório sobre a acção fiscalizadora e o parecer do Conselho Fiscal, que deve ser lido em conjunto com o relatório dos 

auditores independentes, sobre o Balanço, Demonstração de Resultados e as respectivas notas relativas ao ano findo em 31 de Dezembro 

de 2007: 

1.  Acompanhamos com periodicidade a evolução da actividade do Banco, a regularidade dos seus registos contabilísticos 

 e o cumprimento dos estatutos em vigor, tendo recebido do Conselho de Administração e dos diversos serviços do 

 Banco as informações e esclarecimentos solicitados.

2.  Em conformidade, procedemos a uma análise do Relatório de Gestão do exercício de 2007 preparado pelo Conselho de Administração 

    e da proposta de aplicação de resultados nele incluída. Da análise do exercício de 2007 constatou-se que o banco alcançou um 

    resultado líquido de Kz 404,133,956.00. Adicionalmente, a Administração propõe que este resultado seja utilizado integralmente, 

     para o reforço dos capitais próprios.

3.  De acordo com a legislação em vigor e do conteúdo do relatório dos auditores independentes, a Deloitte – que emitiu um relatório 

 qualificado de auditoria, somos do parecer que o balanço, a demonstração de resultados e as respectivas notas obedecem 

 às normas de registo contabilístico em vigor em Angola, pelo que recomendamos que a Assembleia-Geral aprove o Relatório 

 e Contas do exercício económico de 2007.

4.  Finalmente somos de louvar todo o Conselho de Administração, corpo directivo e os seus empregados pelo empenho e eficácia que 

 permitiram a obtenção de tais resultados;

 

                                                          

Luanda, 30 de Abril de 2008

Dear Shareholders of Banco Privado Atlântico, SARL

Pursuant to the legal and statutory provisions of BANCO PRIVADO ATLÂNTICO, we hereby submit for your appraisal the audit report and the opinion of the Board 

of Auditors, which should be read together with the report of the independent auditors, on the Balance Sheet, Profit and Loss Statement and respective notes for 

the year ending on 31 December 2007:   

1.  We have observed the business of the Bank regularly throughout the year, and verified the content of accounts ledgers and compliance with statutes in force. 

 We received all information and clarification requested from the Board of Directors and the different departments of the Bank. 

2.  Accordingly, we audited the Management Report for the 2007 financial year prepared by the Board of Directors and the proposed distribution of results 

 included in it. An analysis of the year shows that the Bank achieved a net income of Kz 404,133,956.00. In addition, the Board suggests that this result be used 

 entirely to reinforce equity. 

3.  In agreement with legislation in force and the content of the report of the independent auditors, Deloitte, which issued a qualified audit report, we are of the 

 opinion that the balance sheet, profit and loss statement and the respective notes comply with the accounting standards in force in Angola, and consequently 

 we recommend that the General Meeting approve the Report and Accounts for the 2007 financial year.

4.  Lastly, we would like to congratulate the Board of Directors, the management body and their employees for the dedication and efficiency that led to obtaining 

 such results. 

Luanda, 30 April 2008






